
 

 

«EU SOU O BOM PASTOR. O BOM PASTOR DÁ A 

VIDA PELAS SUAS OVELHAS.» 

Jesus apresenta-se como Bom Pastor. Podemos 

traduzir esta imagem com a palavra líder, hoje 

tão em moda. De facto, Jesus é alguém que cati-

va, inspira, motiva e guia no caminho para Deus. 

Que me diz e inspira a imagem de Jesus como 

Bom Pastor? 

 

«O MERCENÁRIO NÃO SE PREOCUPA COM AS 

OVELHAS.» 

Jesus não é um pastor ou líder distante. Nem um 

funcionário que só trabalha por interesse ou se 

quer aproveitar de nós ou do que temos. Não se 

ocupa de nós por algum tempo, quando lhe con-

vém ou é agradável. Ele faz-se próximo, caminha 

connosco sempre, guia-nos e nunca nos abando-

na.  Na vocação, no trabalho e na vida social, sou 

mais bom pastor ou mercenário?  

«EU DOU A MINHA VIDA PELAS MINHAS  

OVELHAS.» 

A entrega da vida de Jesus por nós concretizada 

na sua paixão, morte e ressurreição continua. Na 

Palavra e na Comunhão, Jesus dá-se a nós, mani-

festando o seu amor e tornando-se fonte de vida. 

“Como eu fiz, fazei-o vós também”. A comunhão 

com Jesus leva-me a assumir a vida quotidiana e 

as relações com os outros com amor, 

doação e espírito de serviço? 

 

No Domingo do Bom e Belo Pastor cele-

bramos também o DIA MUNDIAL DE 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
 

Deus precisa de ti para colaborares com 

o seu plano de amor para toda a huma-

nidade.  

Deus tem uma vocação para ti, queres 

descobrir qual é?  
 

SER BOM PASTOR não é exclusivo dos sacerdo-

tes e dos consagrados. Também os leigos de-

vem ter o espírito e a prática dos Bons Pastores, 

isto é, de acolherem, de acompanharem, de com-

preenderem e de servirem. Muitos leigos deverão 

assumir-se, no seu meio, como autênticos Bons 

Pastores. 

TENS CORAGEM DE RESPONDER SIM? 
 

Pe. Francisco Xavier        
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O BOM, BELO, PERFEITO E 
VERDADEIRO PASTOR  

CHAMADOS A SER GUARDIÕES  
UNS DOS OUTROS E DA CRIAÇÃO 
A palavra «vocação» não deve ser entendida 

em sentido restrito, referindo-a apenas àque-

les que seguem o Senhor pelo caminho du-

ma consagração específica. Todos somos 

chamados a participar na missão de Cristo 

de reunir a humanidade dispersa e reconciliá-

la com Deus. De modo mais geral, cada pes-

soa humana, antes ainda de viver o encontro 

com Cristo e abraçar a fé cristã, recebe com 

o dom da vida um chamamento fundamen-

tal: cada um de nós é uma criatura querida e 

amada por Deus, objeto dum pensamento 

único e especial d’Ele e somos chamados a 

desenvolver, ao longo da nossa vida, esta 

centelha divina que mora no coração de ca-

da homem e mulher, contribuindo para fazer 

crescer uma humanidade animada pelo amor 

e mútuo acolhimento. Somos chamados a 

ser guardiões uns dos outros, a construir 

laços de concórdia e partilha, a curar as feri-

das da criação para que não seja destruída a 

sua beleza. Em suma, tornamo-nos uma 

família na maravilhosa casa comum da cria-

ção, na variedade harmoniosa dos seus ele-

mentos.  

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES  

«Chamados para construir a família humana»  

CONVOCADOS PARA CONSTRUIR  
UM MUNDO FRATERNO 
Como cristãos, não só somos chamados, 

isto é, interpelados cada qual pessoalmente 

por uma vocação, mas também convoca-

dos. Somos como os ladrilhos dum mosai-

co, belos já quando vistos um a um, mas só 

juntos é que formam uma imagem. Brilha-

mos, cada um e cada uma de nós, como 

uma estrela no coração de Deus e no firma-

mento do universo, mas somos chamados a 

compor constelações que orientem e ilumi-

nem o caminho da humanidade, a partir do 

ambiente onde vivemos. (…) 

Portanto, quando falamos de «vocação», 

não se trata apenas de escolher esta ou 

aquela forma de vida, votar a própria exis-

tência a um determinado ministério ou se-

guir o encanto do carisma duma família 

religiosa, dum movimento ou duma comuni-

dade eclesial; mas trata-se sobretudo de 

realizar o sonho de Deus, o grande desígnio 

da fraternidade que Jesus tinha no coração 

quando pediu ao Pai «que todos sejam um 

só» (Jo 17, 21). Cada vocação na Igreja e, 

em sentido largo, também na sociedade, 

concorre para um objetivo comum: fazer 

ressoar entre os homens e as mulheres 

aquela harmonia dos múltiplos e variados 

dons que só o Espírito Santo sabe realizar. 

Sacerdotes, consagradas e consagrados, 

fiéis leigos, caminhemos e trabalhemos jun-

tos, para testemunhar que uma grande famí-

lia humana unida no amor não é uma utopia, 

mas o projeto para o qual Deus nos criou.  
 

Mensagem do Papa Francisco para o 59º dia mun-
dial de oração pelas vocações  



 

 

LITURGIA 

FAMÍLIA  
Dando continuidade ao processo quaresmal 

de aproximação da cruz, onde cada ponto 

significava um motivo para rezar por várias 

causas e situações, agora no Tempo Pascal 

assumimos uma atitude de louvor e gratidão 

por todas as graças que a Cruz do Ressuscita-

do nos concedeu. Assumimos ainda uma ati-

tude missionaria, dentro e fora da família, na 

sociedade e na Igreja. 

A missão em ponto de entrega aos outros, 

tomando parte na construção de uma nova 

civilização, a civilização do amor, da justiça e 

da paz. 

Para o efeito, sugerimos que se faça um ca-

lendário para o Tempo Pascal, de modo a 

ajudar cada família a acompanhar a passa-

gem dos dias, dos Domingos e das festas. 
 

DESCARREGUE O CALENDÁRIO E AS 
PROPOSTAS/DESAFIOS AQUI 

 

 

 

CATEQUESE 

Procurar desenvolver uma atividade de solida-

riedade, preferencialmente de cariz emocio-

nal, com pessoas da paróquia que precisam 

de apoio. 
 

JOVENS / ESCOLA  

 

Procurar uma instituição na qual possam fa-

zer um dia de voluntariado 

TLin[formativo] 
PEREGRINAÇÃO DAS CRIANÇAS AO SAMEIRO: integrada na celebração dos 40 anos da pre-

sença do Papa João Paulo II no Sameiro, este ano a realizar-se a 15 DE MAIO, com o seguinte 

programa: 14H00 ACOLHIMENTO (junto ao monumento de S. João Paulo II) - Peregrinação 

em Direção à Basílica e Cripta; 15H30 EUCARISTIA. As crianças são convidadas a trazerem 

um desenho sobre a família e com uma oração pela família (na mesma folha), que terá um lugar 

próprio na Eucaristia para a sua apresentação/entrega. 
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LEITURA I | Leitura Atos dos Apóstolos ( Actos 13, 14.43-52 ) 

Naqueles dias, Paulo e Barnabé seguiram de Perga até Antioquia da Pisídia. A um sábado, en-

traram na sinagoga e sentaram-se. Terminada a reunião da sinagoga, muitos judeus e proséli-

tos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, que nas suas conversas com eles os exortavam a 

perseverar na graça de Deus. No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a 

palavra do Senhor. Ao verem a multidão, os judeus encheram-se de inveja e responderam com 

blasfémias. Corajosamente, Paulo e Barnabé declararam: «Era a vós que devia ser anunciada 

primeiro a palavra de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais e não vos julgais dignos da vida 

eterna, voltamo-nos para os gentios, pois assim nos mandou o Senhor: ‘Fiz de ti a luz das na-

ções, para levares a salvação até aos confins da terra’». Ao ouvirem estas palavras, os gentios 

encheram-se de alegria e glorificavam a palavra do Senhor. Todos os que estavam destinados 

à vida eterna abraçaram a fé e a palavra do Senhor divulgava-se por toda a região. Mas os ju-

deus, instigando algumas senhoras piedosas mais distintas e os homens principais da cidade, 

desencadearam uma perseguição contra Paulo e Barnabé e expulsaram-nos do seu território. 

Estes, sacudindo contra eles o pó dos seus pés, seguiram para Icónio. Entretanto, os discípulos 

estavam cheios de alegria e do Espírito Santo.  

SALMO | SALMO 99 (100) 

Nós somos o povo de Deus, somos as ovelhas do seu rebanho.  

 Aclamai o Senhor, terra inteira, servi o Senhor com alegria, 

  vinde a Ele com cânticos de júbilo.  

   Sabei que o Senhor é Deus, Ele nos fez, a Ele pertencemos, 
    somos o seu povo, as ovelhas do seu rebanho.  
 

LEITURA II | Leitura do Livro do Apocalipse (Ap 7, 9.14b-17) 

Eu, João, vi uma multidão imensa, que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos 

e línguas. Estavam de pé, diante do trono e na presença do Cordeiro, vestidos com túnicas 

brancas e de palmas na mão. Um dos Anciãos tomou a palavra para me dizer: «Estes são os 

que vieram da grande tribulação, os que lavaram as túnicas e as branquearam no sangue do 

Cordeiro. Por isso estão diante do trono de Deus, servindo-O dia e noite no seu templo. Aquele 

que está sentado no trono abrigá-los-á na sua tenda. Nunca mais terão fome nem sede, nem o 

sol ou o vento ardente cairão sobre eles. O Cordeiro, que está no meio do trono, será o seu pas-

tor e os conduzirá às fontes da água viva. E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus olhos».  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 10, 27-30) 

Naquele tempo, disse Jesus: «As minhas ovelhas escutam a minha voz. Eu conheço as minhas 

ovelhas e elas seguem-Me. Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão-de perecer e ninguém as 

arrebatará da minha mão. Meu Pai, que Mas deu, é maior do que todos e ninguém pode arreba-
tar nada da mão do Pai. Eu e o Pai somos um só». 

 

Caminhada  
Quaresma-Páscoa  

    «Bem sabiam  

                  que era o Senhor»  

(Jo 21, 1-19) 


